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1.  Amar 


















Amei, amo e amarei 
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INTERVALO 

Lá, bem longe, d’outro lado do pátio 

Um garoto que sequer vê meu rosto 

Conduz minha vida como acátio 

Conduz minha vida ao extremo oposto 

Ah, como a vida com ele é feliz 

Mesmo longe de mim, sinto seu ar 

Sinto sua vida minha geratriz 

Sinto que meu fardo é eterno amar 

Sozinho num banco a contemplar-te 

Onde essa horda de gente me esconde 

Karma, suponho eu, que é minha arte 

Assim ficamos nós, lados opostos 

Bem querendo-te eu num banco do pátio 

E tu, sendo meus pensamentos prepostos 
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TENTATIVA (UM SONETILHO) 

Tentei não te amar 

Juro que tentei 

Não adianta! 

Amei, amo e amarei 

Tentei desamar-te 

Que adianta? 

Tento e falho 

Eis o que me espanta! 

Tento em vão. 

Por mais que eu queria, 

Quem manda é o coração. 

Mesmo que vá contra a razão, 

É teu ser que me enche a alma 

E acalma o coração 
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PARA AMAR-TE UM POUCO MAIS 

Perco-me de novo em teus negros olhos 

Que ao se virarem às minhas besteiras 

Embevecem-me da alma os refolhos 

Me inquietam a vida por inteira 

Teu amor em beijinhos, em afagos 

E o jeito doce que cuida de mim 

Mesmo que ainda me venham em tragos 

Me confortam na noite sem fim 

E o teu riso, o mais lindo que sei 

Que me guia no escuro do dia 

Pelos caminhos que nunca trilhei 

Que nosso amor seja feito de essências 

E o ponto final só finde a poesia 

Que ao teu lado, quero só reticências 
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BOLOS (OU DESENCONTROS) 

Laranja, baunilha, chocolate, limão, 

Felicidade, tristeza, choro, decepção 

São os sabores que experimentou quem a                                                                         

[vida viveu 

Só queria agradecer o bolo que você me deu 

Vai ter volta... 
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12 DE JUNHO 


Queria te ver uma só vez, 

A última que fosse. 

Ir ao cinema, sentir teu ar nesse dia gelado 

Ouvir tua voz chamar a minha, 

Sentir tua mão quente no meu rosto frio, 

Teus dedos frios nos meus para esquentar minha alma 

Teu olho fundo no meu olho 

Teu rosto singelo partindo meu coração 

Mesmo sofrer de amor por ti faz-me bem 

E ao final, queria poder entregar-te todas as poesias que te escrevi 

Tantas que cabem num livro 

Mas não adianta, 

Sequer olhas no meu rosto. . 
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CARTA DE AMOR DESEJO NADA 

Queria que tu me amasses 

Não que tu ames alguém, que eu saiba 

Mas sei que eu amo desejo nada 

Porque eu amo desejo nada 

Seu rosto, seu riso, seus olhos finos e castanhos 

(Os mais belos castanhos já vistos) 

Seu jeito, seu trejeito, teu humor, tua falta de amor 

Queria eu ser capaz de te fazer sorrir 

Ou, ao menos, fingir 

Queria eu, todo dia, dizer  

“Eu te amo” “eu te desejo” nada 

Se, ao menos, tu me olhasses, feliz eu estaria. 

Como não me olhas, que fazer? Faço nada. 

Mas fico imaginando como quero teu amor desejo nada 
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A CARTA 


Entrego-te ou não essa minha carta? 

Essa que escrevi com tanto amor 

Talvez te entregue na próxima quarta 

Talvez eu desista, rejeito a dor 

Mas, e o tempo que passei escrevendo? 

Bem, ele nunca mais vai retornar 

Mas esse coração que está doendo 

Ele, amigo, nunca mais vai cessar 

Ah! Angústia infernal de decidir! 

Te entrego ou não essa carta de amor? 

Sentimentos estão a colidir 

Meu amor e medo, dois em clamor 

Cada um p’ra tentar me decidir: 

Te entrego ou não essa carta de amor? 
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2.  Dentro de mim 































A alma grita 
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(IN) CERTEZA 

Perdido em mim 

Roto em mim 

Desmanche de um ser 

Que sequer aprendeu a ser 

O amor, criança órfã 

Com descaso, ser afã 

Emudece a dor de um peito já sem cor 

Mas. .e eu? 

Nem mais sei o que é da mente ou que é meu 

Mas, e a vida? 

Uma peça de seda esquecida 

Mas, e a morte? 

Encontrá-la-ei se tiver sorte. 
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VERDADE 

Feliz é o ser fútil 

Que na sua futilidade se vê útil 

Pois aqueles que buscam a verdade 

Estão fadados à infelicidade 
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T(IC)(AC)EMPO 

No fundo do ser 

Tic-tac 

O relógio está impiedosamente a correr 

Tac-tic 

Passa a hora passa o tempo passa a vida 

Tic-tac 

Que não passa de uma ilusão esquecida 

Tac-tic 
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LUA 

Lua 

Tão branca 

Lua 

Minha dor estanca 

Lua 

Tão longe, tão perto 

Lua 

Mesmo errada, brilha certo 

Lua 

Aonde todos os amores apontam 

Lua 

Onde dois olhares se encontram 

Lua 
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TRAGO 


Trago eu ao peito 



Tragos de amor 

Tragos de alegria 

Tragos de dor 

Tragos de poesia 
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CHUVA 


Os pingos caem, precipitados 

É a chuva que chove águas de esperança 

É o céu que chora em alegria 

C           D                                 C 

H            E                     C         H               C 

O                                    H        U               H 

V    M       E     A            U          V              O 

E    O       S     B            V          A                V 

L       P     E             A                               E 

H       E     N                                A 

E      R       Ç           A                 M 

A      O            N                  I 

N      E              T                  G 

Ç                      I                    A 

A                    G 

A 

“Hoje eu resolvi chover. .e chovi! 

Com a certeza que o sol viria depois” 

Igor Pushiov               

18 


3.  A arte 































Libertem a arte! 
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MANIFESTO 


Meus companheiros não gostam de manifestos. Mesmo assim, para quem ousar querer entender: 

1-  Toda arte é livre 


2-  Arte é dos manos, das manas, das monas, não binários, de todos 

3-  Escreve como queres, o que queres o quanto queres 


4-  Sê moderno e clássico na medida em que queres 

5-  Faze o que tu queres, há de ser tudo da lei 


6-  Não incites o ódio 


7-  Se Inês Brasil ou Marília, escolhe e respeita 


8-  Escreve, atua, pinta, recita, esculpe 


9-  Tua arte mais malfeita é linda 


24- Artistas, uni-vos! 
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POLIGLOTIA 


Queria eu rimar em francês 

“Quel e est cet e langueur 

Qui pénètre mon coeur?” 

Talvez em alemão 

Em um dizer isento de opinião 

Ou um perfeito holandês 

Dito assim, de uma só vez 

Quem sabe talvez em inglês 

Ah! Mas que adianta esse pensamento burguês? 

Só sei rimar em português. 
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ARTISTA 

Que é um artista? 

Pintor? 

Poetista? 

Ator? 

Que é a poesia? 

Um tabuleiro de palavras 

Como ouro em lavras? 

Ou mera fantasia? 

Se por um triz 

A poetiza atriz 

Derrama do peito a alma 

Em furor, angústia e calma 

Todo artista é um poeta 

Todo poeta é artista 

Toda arte é secreta 

Tudo que vemos são as pistas 
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LIBERTA-TE 

Liberta-te, artista 

Liberta-te das amarras da forma 

Liberta-te do conteúdo clichê que todos escrevem e ninguém sequer sabe o que significa 

Liberta-te dessa arte comprada 

Faz porque queres, não porque vendes 

Esculpe ao teu gosto, esquece o público 

Faz para ti mesmo o que queres 

És único, és o único ser que
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